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Antunes é um distrito do município de Igaratinga. Possui cerca de 2 mil habitantes, 
está localizada no centro-oeste do estado de Minas Gerais distando cerca de 96 
quilômetros de Belo Horizonte.  O distrito de Antunes tem acesso asfáltico pela MG 
430. A zona rural de Antunes é composta por aproximadamente setenta sítios com fins 
que partem do lazer ao plantio e criação de gados, além de olarias, sendo 70% das 
mesmas de pequeno porte. A zona industrial é composta quase em sua totalidade por 
olarias, que contém um alto gasto de água para sua produção O distrito de Antunes 
tem passado por período de estiagem de água, gradativo ao longo dos anos. A 
escassez de água afeta diretamente a população e a economia local, visto que a água 
é um bem necessário para todas etapas econômicas da região e abastecimento 
humano. Em períodos de escassez, para abastecimento local pessoal e industrial, a 
prefeitura realiza a compra de água em regiões adjacentes que é transportada em 
caminhões pipas até as casas e olarias. Outro fato importante na região é apresentado 
pela falta de poços cadastrados na Agência Nacional de Águas – ANA, pois para todo 
o distrito de Antunes foi identificado apenas um poço e pela identificação de pontos de 
captação de água que se encontram secos. Nesta proposta de estudo, é apresentar 
um plano de estudo para identificação das possíveis causas da redução de água na 
região, identificação de um possível aquífero, classificando a qualidade de suas águas, 
pontos para captação, vazões, entre outros componentes importantes para um 
aquífero. O produto final do estudo será apresentado na forma de um plano básico 
detalhado da avaliação de potencial hídrico do distrito de Antunes, com uma união das 
metodologias, das técnicas detalhadas e de todos os dados adquiridos em campo. 
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